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A CONTRIBUIÇÃO DO CINEMA NA CONSTRUÇÃO
DO TEMA SEXUALIDADE

Margareth Costa Neves

 

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo verificar a contribuição do cinema na construção da temática da sexualidade por 
alunos do ensino médio de uma escola pública no Rio de Janeiro. A puberdade é indicada por transformações biológicas, 
hormonais e comportamentais que marcam uma fase determinante da sexualidade. A escola é o ambiente propício para dis-
cutir o assunto ,visto que é tema transversal dos parâmetros curriculares nacionais (PCN). Foi utilizado um questionário elab-
orado pelos autores que continham perguntas sobre a temática e os dados foram analisados para a obtenção dos resultados. 
Observou-se que o cinema ainda é pouco usado nas escolas e pouco entendido pelos alunos como ferramenta pedagógica 
e que ainda há muitas dúvidas dos discentes com relação à sexualidade. Além disso, torna-se importante focar o estudo da 
anatomia e fisiologia para que os adolescentes compreendam as mudanças naturais na sua imagem corporal.

Palavras-chave: Cinema. Sexualidade. Escola.

ABSTRACT: This study aimed to verify the film’s contribution in the issue of construction of sexuality by high school students 
in a public school in Rio de Janeiro. Puberty is marked by biological, hormonal and behavioral changes that mark a decisive 
phase of sexuality. The school is the enabling environment to discuss the matter because it is cross-cutting theme of national 
curriculum guidelines (PCN). It used a questionnaire developed by the authors that contained questions on the subject and 
the data were analyzed to obtain the results. It was observed that the film is still little used in schools and little understood by 
students as a pedagogical tool and there are still many questions by students regarding sexuality. In addition, it is important 
to focus on the study of anatomy and physiology so that teens understand the natural changes in their body image.
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INTRODUÇÃO

A puberdade é um período de rápido 
crescimento físico e maturação sexual que final-
iza a infância e dá início à adolescência (CONTI 
et al., 2005). Esse período é marcado por trans-
formações biológicas, hormonais e comporta-
mentais que marcam uma fase determinante da 
sexualidade (PALÁCIOS, 2004). É importante 
que seja discutida a sexualidade nesse perío-
do, pois muitas são as dúvidas. Nesse sentido, 
a educação sexual precisa ser um tema a ser 
discutido nas escolas, uma vez que, no âmbito 
familiar, muitas vezes essas questões são negli-
genciadas.

Importante ressaltar que essas questões ne-
cessitam ser abordadas por educadores prepara-
dos, na medida em que desenvolvam estratégias 
metodológicas para não gerar conceitos distor-
cidos e equivocados. Hoje, a educação sexu-
al, quando discutida nas escolas, fica restrita a 
assuntos sobre reprodução na área de ciências 
naturais com noções relativas à  anatomia e 
à fisiologia, focando apenas o corpo biológi-
co, além de assuntos como DSTs, em especial 
a AIDS, e gravidez; esquecendo-se das dis-
cussões no âmbito social e psicológico (FIGUE-
IRÓ, 2006). A orientação sexual, segundo os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), não 
está apenas relacionada à promoção de saúde, 
mas também ao exercício da sexualidade com 
prazer e responsabilidade.

A finalidade do trabalho de Orientação Sexual 
é contribuir para que os alunos possam desen-
volver e exercer sua sexualidade com prazer e 
responsabilidade. Esse tema vincula-se ao exer-
cício da cidadania na medida em que propõe 
o desenvolvimento do respeito a si e ao outro e 
contribui para garantir direitos básicos a todos, 
como a saúde, a informação e o conhecimen-
to, elementos fundamentais para a formação de 
cidadãos responsáveis e conscientes de suas ca-
pacidades (BRASIL, 1998, p. 27).

Para Figueiró (2006), a sexualidade inclui 
o sexo, afetividade, prazer, sentimentos mútu-
os de bem querer, comunicação, bem como 
valores e normas morais que a cultura coloca 
sobre o comportamento sexual, sendo que cada 
cultura tem suas particularidades. 

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, a sexualidade é uma necessidade básica 
e um aspecto do ser humano que não pode ser 
separado de outros aspectos da vida; é a energia 
que motiva a encontrar o amor, contato, intim-
idade e se expressa na forma de sentir. A sex-
ualidade influencia pensamentos, sentimentos, 

ações e interações e, portanto, a saúde física e 
mental (SANTOS, 2013). 

O uso de filmes em sala de aula tornou-se 
uma metodologia importante, que é destacada 
na Lei nº 9.394 de Diretrizes e Bases da Edu-
cação (LDB), de 1996. Segundo o parágrafo 8 
do artigo 26, a exibição de filmes de produção 
nacional constituirá componente curricular 
complementar integrado à proposta pedagógica 
da escola, sendo sua exibição obrigatória por, 
no mínimo, 2 (duas) horas mensais.

A linguagem cinematográfica aproxima 
o espectador da realidade. Seu uso em sala de 
aula pode despertar o interesse dos alunos so-
bre vários temas, sobretudo o da sexualidade. 
O cinema tem o poder de fazer o telespectador 
vivenciar experiências, sensações e emoções 
adormecidas e com as quais não dialoga por 
não ter essas vivências em seu cotidiano (RO-
CHA et al., 2015). Os filmes exerceram e ex-
ercem pedagogias da sexualidade sobre as 
plateias (LOURO, 2000). 

Na vasta literatura existente sobre lingua-
gem cinematográfica, um aspecto ressaltado 
refere-se ao fenômeno da impressão de reali-
dade produzida pelo cinema narrativo, à me-
dida que este contém vários elementos da real-
idade (METZ, 1972 apud SIQUEIRA, 2011). Os 
filmes são instrumentos didáticos importantes, 
pois se relacionam facilmente com a realidade, 
com uma linguagem mais próxima dos alunos 
do que aquela usada pelos professores nas salas 
de aula, e, além disso, quebra a rotina pro-
fessor/giz/lousa (ROSA, 2000; SCHEID; PAN-
SERA-DE-ARAÚJO, 2008 apud MENEZES et al., 
2013). 

Maia et al. (2005 apud MENEZES et al., 
2013) discutem as vantagens dos filmes como 
recurso de ensino de literatura, afirmando que, 
em relação à transmissão do conhecimento, o 
filme é melhor do que a linguagem verbal e es-
crita, porque há acesso imediato ao psiquismo e 
mais de um canal sensorial é acessado no cére-
bro. Isso gera reações emocionais e afetivas, fa-
cilitando o processo de aprendizagem e mem-
orização, e além disso, promovendo contato e 
estreitamento social. 

Muitos autores têm utilizado o cine-
ma como ferramenta para o tema sexuali-
dade. Menezes et al. (2013) utilizaram o filme 
“Qualquer gato vira-lata” para realizar dis-
cussão sob o ponto de vista emocional e social 
com alunos do 9º ano de uma escola de ensino 
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fundamental. Rocha et al. (2015) trabalharam 
com o tema sexualidade e gênero em uma es-
cola de ensino médio e inferiram que os filmes 
apresentam potencial relevante para a discussão 
do assunto. Além disso, comenta que a esco-
la, apesar de apresentar organização e cultura 
próprias, configura-se um espaço plural, com 
grande diversidade.

Ao perceber uma nova geração de adoles-
centes que surgiu há um tempo, ligada à tec-
nologia de informação, o ensino de ciências 
e biologia deve acompanhar essas mudanças 
repensando a metodologia e o processo de en-
sino-aprendizagem, tornando-o mais dinâmico.

A adolescência é uma fase em que há uma 
identificação forte com a imagem corporal e, 
ao assistir filmes, quase sempre, o espectador 
se identifica com o personagem sendo uma 
estratégia interessante para novos paradigmas 
que envolvem valores, questões, problemas, 
ideologias relacionadas à sexualidade. Além 
disso, como a adolescência é um período de 
questionamentos, muitos adolescentes não 
compreendem essas mudanças corporais. Tor-
na-se importante explicar o processo hormonal 
característico da fase, que promove mudanças 
biopsicossociais, e que pode ser incluído nos 
conteúdos de fisiologia e anatomia humana. O 
uso da metodologia do cinema na sala de aula 
torna-se uma ferramenta importante como for-
ma de agregar aos temas abordados pela Biolo-
gia, principalmente em relação ao tema da sex-
ualidade, por ser uma prática educativa crítica 
e reflexiva.

Diante desse cenário, o objetivo deste 
trabalho é verificar a contribuição do cinema 
na construção da temática da sexualidade por 
alunos do ensino médio de uma escola pública 
no Rio de Janeiro.

METODOLOGIA

 Foi feita uma análise qualitativa dos 
dados através da aplicação de um questionário 
com perguntas fechadas sobre a temática da 
sexualidade, para alunos do curso de Mecâni-
ca do ensino médio da Escola Técnica Estadual 
Visconde de Mauá, da Fundação de Apoio à 
Escola Técnica (Faetec) no Rio de Janeiro. Os 
alunos participaram voluntariamente da pesqui-
sa e o questionário foi aplicado pelo professor 
no final da aula. 

Participaram, ao todo, 105 alunos de nível 
socioeconômico médio e baixo, sendo 81 do 
sexo masculino e 24 do sexo feminino, na faixa 
etária entre 15 e 19 anos. Os questionários 
foram distribuídos na sala de aula pelo próprio 
professor de Biologia. Todos os alunos estavam 
presentes e, após esclarecimentos gerais, os 
alunos responderam individualmente ao ques-
tionário.

Os dados foram analisados qualitativa-
mente por meio da análise de conteúdo (BAR-
DIN, 2004 apud CHRISTOFOLETTI, 2009) e 
foram consideradas todas as respostas apresen-
tadas pelos participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A maior quantidade dos discentes se 
concentra na faixa etária entre 15 a 19 anos, o 
que justifica a maioria estar vivenciando a ad-
olescência ainda. Muitos deles moram com os 
pais e os irmãos e procuram se informar a res-
peito da sexualidade com eles (40%); 4% dos 
alunos informaram que não se sentem à vonta-
de para conversar com os pais sobre o assun-
to e a escola ajudaria muito, porém a maioria 
conversa com os seus amigos (48%) e utiliza a 
internet (77%) para seus questionamentos sobre 
a sexualidade. Verifica-se que as dúvidas que os 
alunos buscam pela internet, através dos amigos 
e dos pais nem sempre são esclarecidas, poden-
do as informações ser precárias e superficiais, 
e, tratando-se especificamente de internet, nem 
todos os sites tratam a sexualidade de modo ad-
equado (AMORIM; MAIA, 2012). 

Torres, Beserra e Barroso (2007) discutem 
que tais meios de comunicação podem negli-
genciar a educação sexual, ao tratar a sexual-
idade com sensacionalismo, visando a outros 
fins, como obtenção de grande audiência, sem 
resultados e reais interesses educativos. O que 
observamos é que, apesar do grande acesso à 
informação sobre sexualidade, muitos ado-
lescentes ainda são desinformados sobre essa 
temática. 

O conceito sobre sexualidade pode ser 
variado conforme a cultura que se estabelece 
e, mesmo assim, pode ainda ser diferente den-
tro de uma mesma cultura, dependendo de 
fatores históricos, que conferem a eles caráter 
econômico-político (ABDO, 1991). A sexuali-
dade, para os alunos, está relacionada com a 
afetividade e o desejo (62%), seguidos do ato 
sexual (35%). Isso pode demonstrar os anseios 
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do adolescente a respeito da sexualidade, indo 
além do ato sexual em si, corroborando com o 
conceito de sexualidade dado pela OMS, mes-
mo tendo pouca informação sobre o assunto. 

O conhecimento anatômico e fisiológico 
do corpo é abordado na disciplina de Biologia, 
sem incluir a educação sexual intencional; 86% 
dos alunos concordam que o conhecimento fisi-
ológico e anatômico do corpo humano ajudaria 
no conhecimento da sexualidade. A anatomia, 
na verdade, diz respeito a um processo vivo 
e dinâmico que dá origem ao sentimento, ao 
pensamento e à ação. É preciso repensar a for-
ma de conhecer o corpo. O amor e a intimidade 
mudam a expressão emocional que emerge no-
vas formas somáticas (KELEMAN, 1992). Se a 
sexualidade, segundo os alunos, está relaciona-
da com a afetividade e o desejo, torna-se im-
portante discutir a educação sexual juntamente 
com o estudo da anatomia e fisiologia do apa-
relho genital masculino e feminino.

A maioria dos alunos acha importante falar 
sobre sexualidade e percebe a escola como o 
espaço ideal que deveria abordar o tema para 
dar informações e esclarecer dúvidas. Segundo 
um deles, “é na escola que se forma a sexuali-
dade, pois é lá que ele passa mais tempo e out-
ros colegas passam pelos mesmos problemas”. 

Outros comentam:

“Não é um tema que deva ser omitido hora ou 
outra, o ser humano descobrirá a respeito, logo, 
que seja melhor a existência de instrutores, para 
evitar ou ao menos amenizar os imprevistos e 
contratempos.”

“Com a rápida evolução dos jovens contemporâ-
neos, a vida sexual deles está acontecendo rápi-
do demais. As mídias e familiares não propõem 
ajuda, ficando as informações a par dos jovens, 
fazendo procurar por si próprio.” 

Além disso, conhecer a temática ajuda a 
prevenir contra as DSTs e também diminui os 
casos de gravidez e aborto. Isso demonstra que 
é possível haver um maior autocuidado (AM-
ORIM; MAIA, 2012). O trabalho de Torres, 
Beserra e Barroso (2007) corrobora com esse 
dado, apresentando falas de jovens que se que-
ixam de não poderem falar mais com seus pais 
sobre o assunto e expondo que seria melhor se 
pudessem conversar sobre isso, com o intuito 
de prevenir situações indesejadas relacionadas 
ao tema. Ou seja, os adolescentes mostram-se 
cientes da necessidade de conhecimento visan-
do à prevenção e preocupados com isso. 

Discutir sobre sexualidade na escola tam-
bém ajuda a diminuir o tabu e o preconceito, 
a desenvolver a maturidade, a entender melhor 
o parceiro, aumenta o rendimento e o prazer, 
e ajuda a conhecer os métodos contraceptivos. 
Segundo o comentário de um aluno: “É um 
tema natural e deve parar de ser tratado como 
tabu”. Apenas 6% dos alunos disseram que a 
escola NÃO é o local apropriado para discutir 
esse assunto e deve ser tratado pela família. 
Apenas um aluno informou que esse NÃO seria 
um assunto que deveria ser discutido na escola, 
pois existem outros assuntos mais importantes.
 

A maioria dos alunos acha que o tema de-
veria ser abordado na escola através de debates 
e palestras. Apenas 21% utilizariam o recurso 
dos filmes para discutir sobre a sexualidade, 
apesar de 66% concordarem que os filmes se-
riam um recurso importante para contribuir no 
entendimento sobre a sexualidade e 60% deles 
assistem a filmes para entender melhor o assun-
to. 

Alguns deles comentam: 

“O cinema é uma forma visual e intuitiva de apli-
car exemplos, situações, soluções etc.”

“Alguns filmes podem explicar de uma forma 
mais interessante que certas aulas e debates.”

 “O filme pornô ajudaria sim na sexualidade, até 
em algumas posições de sexo, mas atrapalharia 
em muitas coisas como, por exemplo, o “sel-
vagerismo” de alguns sexos.”

Um dos alunos comentou que “gosta de 
comédias para abordar o tema sexualidade”. 
Apenas um aluno disse que o filme não tem 
influência sobre a sexualidade: “Para mim, a 
sexualidade é de dentro para fora. Nenhuma in-
fluência de filmes pode modificar a sexualidade 
de ninguém”. Henrique et al. (2014) obser-
varam que a maioria dos alunos concordam que 
deve trabalhar a educação sexual nas escolas, 
realizando, principalmente, aulas de educação 
sexual e palestras, seguidas de filmes e debates. 

Um aluno informou que os filmes teri-
am conteúdo informativo se fossem voltados 
exclusivamente para adolescentes; 7% não 
acham que os filmes contribuem, ou porque 
não mostram a realidade, ou porque não apre-
sentam foco educativo, ou ainda porque alguns 
mostram exemplos de selvagerismo. Outros 
alunos acham que a importância em utilizar os 
filmes para discussão do tema reforça o lado 
prático e ajuda no desempenho, prepara para 
o ato sexual, estimula o desejo, mostra a reali-
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dade, serve para fazer comparações com outras 
pessoas e para ter mais “liberdade” em relação 
ao assunto, tornando-o mais interessante. Se-
gundo um aluno, o uso dos filmes em sala de 
aula seria importante, desde que não tenha con-
teúdo pornográfico. Outro aluno afirma: “Sem-
pre quando vemos um filme nos identificamos 
com o personagem e que parece com a reali-
dade”.

O cinema é uma ferramenta importante 
para o auxílio na discussão da temática sexu-
alidade, alcançando facilmente o público ado-
lescente; apesar de a maioria dos filmes abordar 
temas variados.

No caso do uso do cinema para a for-
mação e informação acerca das questões da 
sexualidade, diversidade sexual e de gênero, os 
participantes “são capazes de se identificar com 
o drama, sofrer com os personagens [...], pois os 
sofrimentos e as alegrias no filme representado 
dizem respeito às condições humanas” (ARAÚ-
JO, 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os resultados, percebemos 
que os alunos buscam mais a internet do que 
os filmes para as suas dúvidas quanto à sexu-
alidade, apesar de a maioria concordar que 
os filmes poderiam ser recursos interessantes. 
O cinema ainda é pouco usado nas escolas e 
pouco entendido pelos alunos como ferramenta 
pedagógica. Apesar de a sexualidade ser tema 
transversal, é pouco explorada na sala de aula, 
talvez pelo fato de professores não se sentirem 
preparados para discutir o tema mesmo nas dis-
ciplinas de Ciências e Biologia. Ainda há mui-
tas dúvidas dos discentes com relação à sexual-
idade, e a escola deve ser o ambiente adequado 
para essa discussão.

O uso do cinema deve ser visto como es-
tratégia pedagógica importante, mas não com-
plementar. Pretendemos incentivar seu uso 
dentro da sala de aula, relacionando-os aos 
conteúdos das disciplinas de Ciências e Bio-
logia. Além disso, torna-se importante focar o 
estudo da anatomia e fisiologia para que os ad-
olescentes compreendam as mudanças naturais 
na sua imagem corporal que podem causar con-
flitos psicológicos e na vida social.
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